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'Órfãos' dos planos de saúde recorrem a healthtechs, que dobram no Brasil

Por Cristiane Segatto

Clientes elogiam acompanhamento de perto pelas equipes e acesso das startups, mas
há dúvidas sobre sustentabilidade do modelo. Há ao menos 34 empresas do tipo no País

Após perder o plano de saúde por causa do desemprego ou das altas mensalidades, clientes
encaram as healthtechs como alternativa ao Sistema Único de Saúde (SUS). O número de startups
que oferecem o serviço no Brasil praticamente dobrou nos últimos quatro anos, segundo
levantamento da plataforma de inovação Distrito.

Pacientes traumatizados por experiências ruins na relação com médicos e operadoras tradicionais
vêm elogiando o acolhimento dos prestadores de serviço das healthtechs, o intenso uso de
tecnologia e os preços mais baixos. Mas nem todos os clientes se adaptam ao novo modelo e há,
entre especialistas, dúvidas sobre o futuro financeiro das empresas.

Até o fim de junho, havia 34 healthtechs desse tipo em operação no País. No fim de 2018, eram 18.
Segundo algumas das principais empresas do setor (QSaúde, Sami, Alice e Kipp Saúde, do Grupo
Omint), houve alta da procura e da efetivação dos contratos nos últimos dois anos. Muitos dos
clientes dessas empresas estavam sem cobertura de saúde suplementar antes de contratá-las. De
quase 9 mil clientes da Sami, mais de 75% não tinham plano. Quase metade (45%) dos cerca de 13
mil clientes da QSaúde estava na mesma situação.

Leia aqui na íntegra.

Fonte: O Estado de S. Paulo, em 10.07.2022
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